
 

 

ANEXO IV – MEMORIAL 

Candidato: Osmar Santos Rezende Junior 

Lattes: https://lattes.cnpq.br/0096642479310234 

Tema: Influência de fatores políticos no desempenho de políticas públicas 

Área: Políticas Públicas 

1. Origem, contexto pessoal e motivações iniciais 

Nasci em 1994, em São Paulo, em uma família pobre em que nem todos valorizavam a 

educação como via de transformação social. Desde cedo, recebi incentivos mistos: da parte de 

minha mãe, fui incentivado a estudar para melhorar de vida, enquanto da parte de meu pai, fui 

incentivado a aceitar qualquer coisa que a vida me desse, porque pessoas como nós nunca 

teríamos chances de ir muito longe.  

Minha infância e adolescência foram difíceis. Ninguém sabia à época, mas sou autista, 

TDAH e superdotado, o que me trouxe desafios diversos que quase me venceram ao longo da 

vida. Fui vítima de bullying, não tive acesso a tratamentos e treino de habilidades sociais, 

educação especializada ou qualquer outro suporte necessário. As consequências disso na 

minha vida adulta tem sido significativas. Em certo momento, minha relação familiar se 

tornou um grande problema por minhas características incompreensíveis aos olhos de meus 

familiares. Por volta da entrada no ensino médio, meu pai já não fazia parte da minha vida, 

acabou se tornando pessoa em situação de rua em decorrência do vício em álcool e veio a 

falecer, na rua, em uma noite fria. 

Apesar de ter iniciado uma faculdade na área de engenharia ambiental e sanitária logo 

após o ensino médio, uma inquietação tomou conta de mim nesse período e decidi mudar de 

rumo. Hoje, olhando em retrospectiva, eu atribuo essa inquietação à minhas dificuldades 

como autista e superdotado. Mudei-me para Florianópolis para cursar Ciências Sociais na 

Universidade Federal de Santa Catarina, na intenção de começar minha jornada em busca de 

respostas sobre porque pessoas são como são, porque agem como agem. Talvez eu buscasse 

uma explicação de porque eu era, sou, tão diferente dos demais.  

Isso representou um divisor de águas na minha vida. A vivência universitária me colocou 

em contato direto com discussões teóricas e práticas sobre psicologia, economia, política, 

relações entre indivíduos e sociedade, instituições e etc. Minha trajetória, desde então, tem 



 

sido marcada pelo esforço constante de articular teoria e empiria, com o objetivo de me tornar 

um cientista mais completo. 

2. Formação acadêmica: entre a teoria política e a administração pública 

Minha graduação em Ciências Sociais (2014–2017) foi o início formal da minha 

formação crítica. Tive a oportunidade de explorar as tensões conceituais na teoria democrática 

contemporânea, quais as implicações de adoção de diferentes modelos de democracia, 

diferentes visões de cidadania e participação civil.  

Ainda durante a graduação, meu interesse pela intersecção da política com a 

administração pública começou a se delinear, embora de forma periférica. Ao entrar no 

mestrado em Sociologia Política (2018–2020), esse interesse se consolidou. Pesquisei a 

influência dos governadores nas votações de PECs na Câmara dos Deputados, analisando 

relações intergovernamentais no contexto federativo brasileiro. Essa experiência reforçou 

minha percepção da complexidade da articulação entre os entes federativos e dos limites 

institucionais da cooperação federativa. 

Durante o doutorado em Sociologia Política (2020–atual), venho aprofundando estudos 

sobre opinião pública e comportamento político, com foco específico na polarização política e 

seus impactos cognitivos. Essa investigação envolve o uso de técnicas de inferência causal, 

cruzando elementos da psicologia política com a análise institucional. Ao longo da pesquisa, 

ficou evidente para mim o quanto a política em geral e a eficácia das políticas públicas 

depende não apenas de bons desenhos institucionais, mas também da capacidade do Estado 

em compreender e lidar com os comportamentos dos cidadãos em contextos altamente 

polarizados. 

Com o tempo, a necessidade de integrar a formação teórica com ferramentas analíticas 

mais robustas e a inserção no mercado de trabalho me levou a buscar especializações em 

Análise de Dados e Marketing Estratégico Digital. Também iniciei a graduação em 

Administração Pública (UFSC), com o objetivo de sistematizar e consolidar os conhecimentos 

que vinha adquirindo da minha área de concentração em ciência política. Para minha surpresa, 

o currículo de administração pública é extremamente semelhante à minha formação inicial, 

apenas aplicando muito do que eu estudei em casos práticos. 

3. Atuação profissional: entre a pesquisa e a gestão pública 



 

Minha humilde experiência profissional tem transitado entre a pesquisa aplicada e a 

gestão pública. No Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), atuei como assistente 

de pesquisa em um projeto que investigou os regimes de governança orçamentária no Brasil 

pós-2000. Ali pude observar, de forma concreta, os impactos das escolhas institucionais sobre 

a qualidade do gasto público, além de compreender os desafios práticos da coordenação fiscal 

em um país com tamanha complexidade federativa. 

Mais recentemente, participei de um estudo na Universidade Federal do Rio Grande 

(FURG) sobre a capacidade de coordenação estatal do SUS durante a pandemia de COVID-

19. Essa experiência me mostrou com ainda mais clareza os limites das boas intenções 

políticas diante de estruturas burocráticas frágeis ou subfinanciadas. A articulação entre 

cultura política, capacidade administrativa e estrutura organizacional tornou-se um eixo 

analítico essencial nas minhas reflexões sobre políticas públicas. 

Atualmente, atuo na Secretaria de Planejamento do Estado de Santa Catarina, com foco 

no gerenciamento de projetos na Controladoria-Geral do Estado. Essa posição tem me 

proporcionado contato direto com metodologias de planejamento, controle e avaliação, 

reforçando minha convicção de que o aprimoramento da gestão pública requer o permanente 

diálogo entre teoria e prática. 

4. Produção intelectual e trajetória como pesquisador 

Minha baixa produção intelectual até o momento acompanha minha trajetória de vida, 

não apenas no que se refere a trajetória acadêmica. Até pouco tempo atrás, não tive acesso a 

tratamentos, o que me deixou exposto a muitos riscos, prejudicando seriamente minha saúde 

mental. Essa situação tem melhorado, e atualmente trabalho em múltiplos materiais que 

espero receber aceite de publicação ainda em 2025.  

Em 2018, publiquei trabalho nos anais do I Seminário de Sociologia e Política da UFSC 

sobre representação política, participação e democracia. Em 2021, publiquei um artigo na 

revista Tensões Mundiais sobre o diálogo entre o pós-marxismo e Gramsci. Em 2022, 

contribuí com capítulo de livro sobre as diferentes roupagens da Junta de Execução 

Orçamentária no Brasil, publicado pelo IPEA e pela CEPAL, consolidando um olhar crítico 

sobre a evolução das instituições fiscais no país. 

Além das publicações, participei de diversos eventos científicos desde 2014, muitos deles 



 

voltados ao debate público, à filosofia política e à administração pública. Também venho 

investindo fortemente na minha formação complementar, com mais de 20 cursos em áreas 

como gestão pública, ciência de dados, inovação governamental, design thinking e 

transformação digital. 

Esse percurso formativo reflete meu esforço em aliar uma base teórica sólida à aquisição 

de competências práticas, tanto técnicas quanto analíticas. Desenvolvi habilidades em 

softwares como R e Python, com foco em análise quantitativa e inferência estatística, que têm 

sido decisivas para a qualidade das minhas pesquisas recentes. 

5. O doutorado em Administração Pública: uma convergência de caminhos 

Minha trajetória acadêmica e profissional me leva, de maneira natural, à candidatura ao 

doutorado em Administração, na subárea de Administração Pública. O percurso que trilhei até 

aqui reflete um compromisso constante com a compreensão das instituições públicas, seus 

limites, desafios e possibilidades. 

Vejo neste programa uma oportunidade de aprofundar minha formação na interseção 

entre teoria administrativa e análise empírica de políticas públicas. Essa formação me abriria 

mais oportunidades profissionais mantendo minhas temáticas de interesse ao meu alcance, 

além de me colocar em contato com mais pesquisadores com perspectivas diferentes das que 

eu já conheço.  

Com minha proposta de pesquisa, meu objetivo é investigar como a polarização política 

afeta a cooperação intergovernamental em nível nacional, especialmente nos campos da 

saúde, segurança pública e educação. Acredito que esse tipo de pesquisa pode gerar subsídios 

importantes para a formulação de estratégias mais eficazes de desenho institucional, 

planejamento e engajamento social. 

Pretendo trazer para o programa minha experiência em análise de dados, minha formação 

multidisciplinar e meu compromisso com a melhoria do serviço público. Estou motivado a 

colaborar com projetos de pesquisa, extensão e inovação, contribuindo tanto com minha 

bagagem empírica quanto com a capacidade de transitar entre diferentes áreas do 

conhecimento. 

6. Considerações finais 



 

Este memorial reflete não apenas uma trajetória acadêmica e profissional, mas um projeto 

de vida orientado pelo desejo de compreender e contribuir com a gestão pública em contextos 

democráticos. Meu percurso demonstra um compromisso com o aprimoramento contínuo, a 

interdisciplinaridade e o rigor analítico, sempre em diálogo com os desafios concretos do 

Estado brasileiro. 

O ingresso no doutorado representa, para mim, a continuidade e o aprofundamento de um 

percurso iniciado ainda na juventude, mas que se reinventa a cada etapa, sem se perder no 

caminho. Estou certo de que minha história, minhas competências e meus objetivos dialogam 

com as propostas e demandas do programa, e espero poder contribuir ativamente para sua 

construção coletiva. 
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